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RESUMO
A taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott) é uma planta alimentícia não convencional cultivada tanto para fins alimentícios como medicinais. Portanto, este 

estudo objetivou avaliar o efeito hipocolesterolêmico e antioxidante da folha de taioba em camundongos dislipidêmicos induzido por dieta. Os camundongos 

Swiss foram alimentados por 90 dias com dieta hipercolesterolêmica e após 30 dias de tratamento (gavagem) com 500mg/kg de taioba, verificou-se resultado 

semelhante ao tratamento com 20mg/kg da droga padrão (sinvastatina), reduzindo significativamente o colesterol total, LDL-c, colesterol não HDL, triglicerídeos 

e o risco cardiovascular, medido pelo índice Castelli I. Além disso, a taioba mostrou-se superior à sinvastatina, pois apresentou ainda atividade hipoglicemiante, 

antioxidante e nefroprotetora.

Palavras-chave: Xanthosoma sagittifolium (L.); dieta hiperlipídica; colesterol, hipercolesterolemia; antioxidante.

ABSTRACT
Taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott) is an unconventional edible plant cultivated for both food and medicinal purposes. Therefore, this 

study aimed to evaluate the hypocholesterolemic and antioxidant effects of taioba leaf in diet-induced dyslipidemic mice. Swiss mice were fed a 

hypercholesterolemic diet for 90 days, and after 30 days of treatment (gavage) with 500mg/kg of taioba leaf, a similar outcome to treatment with 

20mg/kg of the standard drug (simvastatin) was observed, significantly reducing total cholesterol, LDL-c, non-HDL cholesterol, triglycerides, 

and cardiovascular risk, as measured by the Castelli I index. Furthermore, taioba leaf proved to be superior to simvastatin, as it also exhibited 

hypoglycemic, antioxidant, and nephroprotective activity.
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INTRODUÇÃO
Aterosclerose é um processo inflamatório crônico 

que ocorre em resposta a injúria endotelial ocasionada 
por diversos fatores, dentre eles a dislipidemia, hiper-
tensão arterial e/ou tabagismo. Esta agressão favorece 
o depósito de colesterol de lipoproteínas de baixa den-
sidade (LDL-c) na região subendotelial, que ao sofrer 
oxidação contribui para a formação de espécies reati-
vas de oxigênio, ativação de mediadores inflamatórios e 
desenvolvimento da placa de ateroma (moriYa, 2018).

Após a formação da placa, o conteúdo lipídico pode 
se romper e obstruir vasos e artérias, provocando o 
aparecimento de doenças coronarianas e cerebrovascu-
lares, tais como infarto agudo do miocárdio, trombose 
e acidente vascular cerebral (Faludi et al., 2017). 

As Doenças Cardiovasculares (DCV) são as prin-
cipais causas de morte em todo o mundo. Em 2015, 
aproximadamente 17,8 milhões de pessoas morreram 
de DCV e estima-se que em 2030, esse número se apro-
xime de 23 milhões de mortes (WHo, 2015).

Portanto, o controle do colesterol está entre os fato-
res de risco modificáveis e, principalmente, a redução 
do LDL-c evita o surgimento de doenças cardiovas-
culares (simão et al., 2013). Além disso, mudanças 
no estilo de vida, incluindo a adoção de práticas ali-
mentares saudáveis, fazem parte do tratamento não 
medicamentoso e são indispensáveis para a terapêutica 
de tais doenças (santos et al., 2001). 

Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott, conhecida 
no Brasil como taioba, é uma planta alimentícia não 
convencional (PANC) e recebe esta denominação por-
que ainda não faz parte da alimentação habitual da 
população em geral (KinuPP; lorenzi, 2014). Trata-se 
de uma planta em potencial, cultivada tanto para fins 
alimentícios como medicinais, pois dela podem ser 
aproveitados as folhas, caules e tubérculo (BoaKYe 
et al., 2018). No entanto, apenas o tubérculo costuma 
ser estudado e apreciado pelos povos da África, Ásia 
e América Central como fonte de energia (Pinto; 
Fernandes; carvalHo, 2001).  

Apesar de pouco consumida, já foram documen-
tadas na literatura as atividades hipoglicemiante, 
anti-inflamatória e antioxidante da planta (nYadanu 
et al., 2015), podendo ainda atuar como coadjuvante 
no tratamento da osteoporose e anemia (oliveira et 
al., 2012). Em virtude da escassez de estudos sobre as 
propriedades da folha com relação ao perfil lipídico, 

este trabalho tem como objetivo avaliar o efeito hipo-
colesterolêmico e antioxidante da folha de taioba 
(Xanthosoma sagittilofium (L.) Schott) em camun-
dongos dislipidêmicos induzido por dieta.

MATERIAL E MÉTODOS 
Material vegetal
As folhas de taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) 

Schott) maduras, após expansão completa do limbo 
folicular, foram coletadas da horta do Departamento 
de Biologia da Universidade Estadual do Ceará – 
UECE, Fortaleza, Ceará, durante o período de abril 
a julho de 2017. 

A identificação botânica da espécie, foi realizada 
mediante o depósito da exsicata e registro da planta 
no Herbário Prisco Bezerra da Universidade Federal 
do Ceará – UFC, Fortaleza, Ceará, sendo identificada 
com o número 61193. 

Preparação da amostra
As folhas foram lavadas, cortadas com limbos e 

nervuras com o auxílio de uma tesoura. Para deter-
minação da composição centesimal foram utilizadas 
tanto a folha crua como a cozida. Quanto ao cozi-
mento, foram utilizadas 100g de folha em 1 litro de 
água potável a 100ºC, durante 10 minutos, sendo este 
processo repetido sempre que necessário (JacKiX et 
al., 2013). As folhas cozidas foram filtradas em papel 
de filtro e o extrato obtido da filtração foi utilizado 
para análise fitoquímica. Em seguida, as folhas cozi-
das foram liquidificadas, liofilizadas em liofilizador 
L101 da Liotop® e armazenadas a -80ºC em congela-
dor vertical VIP ECO de MDF-DU702VH para análise 
fitoquímica e experimentação animal.

Análise fitoquímica
Testes qualitativos foram realizados com a fina-

lidade de identificar os grupos de metabólitos 
secundários (alcalóides, antocianinas, antocianidi-
nas, flavonoides, catequinas, esteroides, triterpenóides, 
fenóis, flavonóis, flavanonas, flavanonóis, xantonas, 
leucocianidinas, flavanonas, taninos e saponinas) pre-
sentes tanto na folha cozida como no extrato aquoso 
obtido do cozimento da folha, com base na observação 
de mudança de coloração e/ou formação de precipi-
tado após adição de reagentes, conforme a metodologia 
descrita por Matos (2009). 
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Composição centesimal do material vegetal
Para determinação do teor de umidade, as folhas 

crua e cozida foram secas, separadamente, em estufa a 
105ºC. Depois o material seco foi incinerado em forno 
mufla entre 550-660°C para obtenção do conteúdo de 
cinzas (aoac, 1996).

Os lipídeos totais foram extraídos, a quente, com 
hexano em aparelho de Soxhlet. Após extração exaus-
tiva, o hexano foi colocado em um balão e concentrado 
em evaporador rotativo a vácuo, a 70ºC, com condensa-
dor vertical modelo Q344V1-QUIMIS (aoac, 1995a). 

As proteínas totais, foram calculadas com base na 
quantidade de nitrogênio total, segundo o método 
de Kjeldahl, pelos processos de digestão, destilação e 
titulação, considerando 6,25 o fator de conversão de 
nitrogênio total em proteínas (aoac, 1995B).

Após extração dos lipídeos e das proteínas, o mate-
rial foi utilizado para determinação de carboidratos 
totais, utilizando sulfato de cobre (Fehling A) e tar-
tarato de sódio e potássio (Fehling B) (aoac, 1995c).

A parte fibrosa foi analisada utilizou-se uma 
solução contendo os ácidos acético glacial, nítrico 
e tricloracético. Em seguida, o conteúdo obtido foi 
filtrado em cadinho de Gooch com areia diatomá-
cea. Após lavar com água, álcool e éter, foi seco em 
estufa (aoac, 2005). 

O valor energético total foi calculado, multiplicando 
cada 1g de lipídeo, proteína e carboidrato por 9,0Kcal, 
4,0Kcal e 4,0Kcal, respectivamente (oliva, 2003).

Protocolo Experimental em animais
 Foram utilizados 36 camundongos (mus mus-

culus) Swiss, adultos, fêmeas, idade 6 a 7 semanas, 
pesando 25 a 40g e provenientes do Biotério Central 
do Campus do Pici da Universidade Federal do Ceará 
(UFC). Foram colocados em gaiolas de polipropileno 
e o ambiente com temperatura controlada de 22ºC ± 
2 °C e ciclo de iluminação de 12h entre claro e escuro. 
Além disso, receberam água e ração padrão para roe-
dores de laboratório (Supralab SC) ad libitum por um 
período de adaptação de 1 semana, sendo o peso cor-
poral monitorado, semanalmente, em balança analítica 
(toledo PriX) até o fim do tratamento.

Os animais foram divididos em 4 grupos (n=9), 
de acordo com a média de peso corporal, e nomeados 

como: Dieta Padrão (DP), Dieta Hiperlipídica (DHL), 
Taioba (TAI) e Sinvastatina (SIMV). 

O experimento foi realizado durante 90 dias, divi-
dido em três períodos, com base na frequência da 
realização dos exames de sangue, onde foram cha-
mados de T0 (coleta de sangue antes da indução da 
doença); T1 (coleta de sangue após 60 dias de dieta 
hipercolesterolêmica para indução de dislipidemia) e 
T2 (coleta de sangue após 30 dias de tratamento).

O protocolo experimental foi aprovado pelo comitê 
de ética da Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
(sob o nº 7299304/2017), em conformidade com as 
diretrizes do Instituto Nacional de Saúde de pes-
quisa com animais.

 
Dietas 
Os animais do grupo DP receberam, durante todo 

o experimento, standard diet para roedores (Supralab 
SC), enquanto os demais receberam dieta hipercoles-
terolêmica. Após misturar todos os ingredientes, foram 
adicionados 60mL água potável para facilitar a homo-
geneização e, em seguida, a mistura foi seca em estufa 
digital – Modelo SP 100/27 (sPlaBor), a 50ºC por 48 
horas e oferecida, por via oral, aos animais em forma 
de pequenos cilindros de 3 a 5 cm feitos manualmente.

A preparação com os ingredientes seguiram a 
seguinte descrição: cada 100 gramas da dieta hiper-
colesterolêmica, empregada para induzir dislipidemia, 
apresentava uma composição específica, incluindo 44,9 
gramas de farinha de trigo, 19,1 gramas de leite em pó 
integral, 7,4 gramas de manteiga, 7,4 gramas de rapa-
dura (doce Feito a Partir da cana de açúcar, aPós 
moagem, Fervura do caldo, moldagem e seca-
gem), 6,6 gramas de sacarose, 2,9 gramas de caseína, 
2,6 gramas do mix de minerais padronizados para 
roedores segundo o American Institute of Nutrition 
(AIN-93M), 0,7 gramas de colesterol, 0,2 gramas do 
mix de vitaminas padronizadas para roedores segundo 
o American Institute of Nutrition (AIN-93), 0,7 gra-
mas de L-cistina, e 0,1 gramas de ácido cólico (reeves; 
nielsen; FaHeY, 1993).

Para a dieta padrão e hipercolesterolêmica, foram 
determinados os teores de umidade, cinzas, gorduras, 
proteínas, carboidratos e fibra bruta do mesmo modo 
que o material vegetal cru e cozido. 

2.2.2. Tratamentos
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Após indução da dislipidemia, foram iniciados os 
tratamentos por via oral (gavagem), durante 30 dias. 
Cada animal do grupo DP e DHL foi tratado, diaria-
mente, 150µL de água destilada de modo a simular 
o mesmo estresse recebido pelos demais grupos. Os 
camundongos do grupo TAI receberam 500mg de 
taioba cozida/quilo (kg) de peso corporal, onde a 
folha foi macerada com pistilo e feito uma suspensão 
com destilada numa concentração de 50mg/mL para 
facilitar a passagem pela cânula. Do mesmo modo, os 
animais do grupo SIMV receberam 20mg do medi-
camento/kg de peso corporal, dissolvido em água 
destilada numa concentração de 4mg/mL.

O consumo de ração e água foi medido, sema-
nalmente, a partir do início do tratamento, sendo 
calculado pela diferença entre a quantidade de ração 
e água colocada e a que restava, dividido pelo número 
animais na gaiola.

Exames bioquímicos
As amostras de sangue foram coletadas nos tem-

pos T0, T1 e T2. Foram retirados 0,5mL de sangue do 
sinus ocular de cada camundongo, após jejum de 4h, 
de acordo com outros estudos (matsumotol et al., 
2014; tanaKa et al., 2018). As amostras de sangue, 
sem anticoagulante, foram centrifugadas, inicialmente, 
por 3 minutos a 11.000 rpm e, em seguida, por mais 1 
minuto na mesma rotação para obtenção do sobrena-
dante (soro). Este foi armazenado a –80ºC até a análise 
do material por meio de kits comerciais (Bioclin/
QuiBasa, minas gerais, Brasil) em aparelho de estec-
trofotómetro com leitor de microplacas multimodo 
para ELISA (BioteK).

Os exames de colesterol total, HDL-c, LDL-c, trigli-
cerídeos e glicose, assim como os testes bioquímicos 
para verificação da função hepática, medidos pelas 
enzimas aspartato aminotransferase (AST) e alanina 
aminotransferase (ALT) e a função renal pelos marca-
dores ureia e creatinina foram realizados em triplicata. 

Os valores de LDL-c foram obtidos por meio da 
fórmula de Friedewald, como mostrado abaixo (1) 
(FriedeWald et al., 1972). Enquanto o colesterol não 
HDL foi calculado por outra fórmula (2) (virani, 
2011). O risco cardiovascular foi medido pelo índice 
Castelli I (3) (castelli, 1988). 

LDL-c (mg/dL) = colesterol total - (HDL-c + tri-
glicerídeos/5) (1)

Colesterol não HDL (mg/dL) = (colesterol 
total - HDL-c) (2)

Índice Castelli I = (colesterol total/HDL-c) (3)

Peso relativo dos órgãos
Após os tratamentos, os animais foram eutanásia-

dos por deslocamento cervical. O baço, rins, pâncreas 
e o fígado de cada animal foram retirados e pesados 
separadamente. O peso relativo de cada órgão foi cal-
culado pela fórmula abaixo (4) (ogunremi; sanni; 
agraWal, 2015). Em seguida, os fígados de todos os 
animais foram congelados a -80ºC para posterior aná-
lise do estresse oxidativo.

Peso relativo do órgão (g%) = (peso do órgão/peso 
corporal do animal) x 100 (4)

Biomarcadores de estresse oxidativo
Substâncias reativas ao ácido tiobar-

bitúrico (TBARS)
O dano oxidativo foi avaliado pela peroxidação 

lipídica do fígado dos animais, baseado no teste das 
substâncias que reagem com o ácido tiobarbitúrico, 
a partir da formação de malonaldeído (MDA). Para 
isso, foram cortados 300mg do fígado de cada animal 
e preparado homogenatos a 10% com solução tampão 
fosfato (50mM, pH 7,4). Foram colocados 250µL do 
homogenato em eppendorfs e colocados em banho-
-maria a 37ºC por 60 min, onde foi adicionado 400µL 
ácido perclórico a 35%, centrifugado a 15000g por 10 
min e colocado o sobrenadante em outro eppendorf. 
Em seguida, 400µL do ácido tiobarbitúrico a 0,6% foi 
adicionado e, novamente, o homogenato colocado em 
banho-maria a 100ºC durante 30 min. A curva padrão 
foi obtida usando várias concentrações de soluções de 
MDA padrão (0,78; 1,56; 3,12; 6,24; 12,5; 25; 50 e 100 
μM). Por último, foi realizada a leitura da absorbân-
cia a 532nm em estectrofotómetro (BioteK) (oHKaWa; 
oHisHi; Yagi, 1979).

Nitrito
O nitrito é um marcador de espécies reativas de 

nitrogênio, cujo teor é determinado segundo o método 
de Green et al (1982). Para esta análise, foram utiliza-
dos 2.000µL do homogenato utilizado no teste anterior 
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e centrifugado a 5000g, a 4ºC por 10 minutos. Foi reti-
rado o sobrenadante e adicionado o reagente de Griess 
(sulfanilamida a 1,0%, cloridrato de N-(1-naftil)-
etilenediamina 0,1% (NEED), ácido fosfórico 1,0% 
e água destilada, na proporção de 1:1:1:1). A curva 
padrão foi obtida usando várias concentrações de solu-
ções de nitrito padrão (0,78; 1,56; 3,12; 6,24; 12,5; 25; 
50 e 100 μM). Em seguida, foi realizada a leitura da 
absorbância a 560nm em estectrofotómetro (BioteK). 

Análise estatística
Os resultados foram expressos por meio de média e 

erro padrão. A análise estatística pela análise de variân-
cia (ANOVA), seguida do teste post hoc de Tukey para 
comparar as diferenças entre grupos, com auxílio do 
software GraphPad Prism 6.0 (La Jolla, CA, USA) e 
sendo considerado diferença estatística quando p<0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Análise fitoquímica
A análise fitoquímica da taioba (Xanthosoma sagit-

tifolium (L.) Schott), mostrou diferentes metabólitos 
secundários na folha cozida e no extrato aquoso obtido 
a quente. Na folha de taioba cozida foi verificada a 
presença de alcaloides, catequinas, esteroides, triterpe-
noides e saponinas. Enquanto o extrato aquoso revelou 
antocianinas, antocianidinas, flavonoides, fenóis, fla-
vonóis, flavanonas, flavanonóis, xantonas e saponinas.

Composição centesimal da folha crua e cozida de 
taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott)

Segundo a análise da composição centesimal a folha 
crua apresentou 82,0% de umidade, 1,2% de cinzas, 
0,2% de lipídeos, 3,0% de proteínas, 2,6% de carboidra-
tos e 11,0% de fibra bruta. Já a folha cozida demonstrou 
uma maior quantidade de umidade, com 92,0%, e uma 
redução expressiva na fibra bruta, caindo para 1,1%, 
além de pequenas variações nos demais componen-
tes: cinzas (1,0%), lipídeos (0,2%), proteínas (2,8%), 
carboidratos (2,9%). Em relação ao valor energético 
observou-se uma leve variação entre as folhas crua 
e cozida, com 24,2 kcal e 24,6 kcal, respectivamente.

Os resultados mostraram que as folhas crua e 
cozida apresentaram valores semelhantes em quase 
todos os parâmetros, diferindo apenas em relação aos 
teores de umidade e fibra bruta.

Composição centesimal das dietas 
A composição centesimal apresentada pela dieta 

padrão exibiu 12,0% de umidade, 10,0% de cinzas, 2,5% 
de lipídeos, 22,0% de proteínas, 47,5% de carboidratos 
e 6,0% de fibras, enquanto a dieta hipercolesterolê-
mica, denominada dieta hiperlipídica, apresentou 
7,0% de umidade, 3,8% de cinzas, 15,0% de lipídeos, 
16,0% de proteínas, 58,0% de carboidratos e apenas 
0,2% de fibras. Além disso, em relação ao teor energé-
tico, a dieta padrão demonstrou um valor energético 
total de 300,5 quilocalorias (kcal), com 88,0 kcal pro-
venientes de proteínas, 22,5 kcal de lipídeos e 190,0 
kcal de carboidratos. Enquanto isso, a dieta hiperlipí-
dica apresentou um valor energético total maior, 431,0 
kcal, impulsionado principalmente pelos 135,0 kcal de 
lipídeos, acompanhados por 64,0 kcal de proteínas e 
232,0 kcal de carboidratos.

Desta forma a análise da composição centesimal 
das rações, mostrou que a dieta hipercolesterolêmica 
possui menor teor de umidade (7,0%) que a dieta 
padrão (12,0%), do mesmo modo quanto ao teor de 
fibras (0,2%) e (6,0%), respectivamente. Cabe salien-
tar que, apesar da dieta hipercolesterolêmica ter 
recebido mix de vitaminas e minerais em sua com-
posição, a quantidade de cinzas (3,8%) foi também 
inferior quando comparada a dieta padrão (10,0%). 
Quanto ao conteúdo proteico da dieta hipercolestero-
lêmica (16,0%), mostrou-se menor em relação a dieta 
padrão (22,0%). 

No que concerne ao teor de lipídeos, a dieta hiper-
lipídica (15,0%) possui 6 vezes mais gorduras que a 
standard diet (2,5%). Verificou-se ainda aumento de 
1,2 vezes na quantidade de carboidratos na dieta hiper-
lipídica (58,0%) em relação a standard diet (47,5%). 
Com relação ao valor energético dos macronutrien-
tes, a dieta hiperlipídica é 1,4 vezes mais calórica 
(431,0Kcal) que a dieta padrão (300,5Kcal), fato este 
que pode ser atribuído a maior quantidade energia 
proveniente dos lipídeos.

Efeito da taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) 
Schott no perfil lipídico de camundongos

Após 60 dias de tratamento com dieta hipercoles-
terolêmica, foi verificado que esta foi capaz de induzir 
dislipidemia nos camundongos, uma vez que os valores 
de colesterol total foram, significativamente, mais ele-
vados nos grupos que a receberam, quando comparado 
ao grupo que recebeu dieta padrão (p<0,001) (Fig.1A).
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Durante os 30 dias de tratamento, o grupo DHL 
que permaneceu recebendo dieta hipercolesterolêmica, 
foi tratado apenas com água destilada e continuou 
com o colesterol total elevado. Enquanto os animais 
tratados com taioba, tiveram redução significativa 
(p<0,001), confirmando o potencial hipocolesterolê-
mico da folha cozida. Do mesmo modo, os animais 
tratados com sinvastatina, apresentaram diminuição 
nos níveis de colesterol total (p<0,001) e os grupos 
TAI e SIMV não diferiram estatisticamente. Neste sen-
tido, a taioba teve comportamento semelhante a droga 
padrão sinvastatina (Fig. 1A). 

A dieta hipercolesterolêmica também favoreceu 
aumento significativo nos níveis séricos de LDL-c 
(Fig. 1B), colesterol não HDL, índice Castelli I e gli-
cose nos grupos DHL, TAI e SIMV (p<0,001), embora 
não tenha sido observado o mesmo resultado com o 
HDL-c e os triglicerídeos (Fig. 1C).

No grupo DHL, tratado apenas com água destilada, 
os níveis de LDL-c mantiveram-se elevados. Já os gru-
pos tratados com taioba e sinvastatina mostraram-se 
semelhantes e apresentaram redução significativa em 
seus níveis séricos (Fig. 1B). Do mesmo modo, foi veri-
ficado com o-HDL não colesterol que também reduziu 
significativamente de 285,7 ± 14,2mg/dL para 192,0 
± 13,5mg/dL e 180,7 ± 15,1mg/dL após o tratamento 
com taioba e sinvastatina, respectivamente (p<0,001).

O índice Castelli I manteve-se elevado no grupo 
que recebeu dieta hipercolesterolêmica e foi tratado 
com água destilada (9,1 ± 0,4), enquanto verificou-se 
redução significativa no risco de doenças cardiovas-
culares tanto no grupo que recebeu taioba (5,9 ± 0,3) 
como sinvastatina (6,0 ± 0,4) (p<0,05).

As concentrações de HDL-c no grupo DHL tra-
tado com água destilada, foram as mais baixas (35,7 
± 0,5mg/dL), diferentemente dos camundongos tra-
tados com taioba (39,7 ± 0,6mg/dL) (p<0,05). Foi 
ainda observado aumento no grupo SIMV (36,2 ± 
1,5mg/dL) (p>0,05), mostrando que o efeito da folha 
de taioba cozida nos níveis de HDL-c foi Melhor que 
a droga padrão.

Além disso, a folha cozida também conseguiu 
reduzir significativamente os níveis glicêmicos dos 
camundongos (123,0 ± 4,5mg/dL) (p<0,05), quando 
comparado ao grupo DHL (174,6 ± 6,7mg/dL), no 
entanto o grupo que recebeu sinvastatina não obteve 
resultado significativo (153,1 ± 15,8mg/dL) (p>0,05). 
Desse modo, os benefícios da folha de taioba cozida, no 
controle glicêmico, foram superiores ao da sinvastatina.

Marcadores hepático e renal
Foi verificado aumento nas concentrações de AST 

apenas no grupo que recebeu dieta hiperlipídica e 
foi tratado com água destilada (p<0,05), enquanto a 
ALT ficou elevada em todos os grupos que recebe-
ram dieta hiperlipídica (dHl, tai e simv), de acordo 
com a Tabela 1.

Nenhum dos grupos tratados e que recebeu dieta 
hiperlipídica apresentou elevação nos níveis de ureia. 
Ao contrário da creatinina, onde os animais trata-
dos apenas com água destilada (DHL), apresentaram 
aumento significativo (p<0,001) em comparação aos 
alimentados com standard diet (DP). 
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O tratamento com a folha de taioba cozida foi o 
único capaz de reduzir significativamente (p<0,01) os 
níveis de creatinina em referência ao grupo doente 
(DP), mostrando que a taioba desempenhou também 
efeito protetor aos rins.

A taioba e a sinvastatina, mostraram redução nas 
concentrações plasmáticas de AST, aproximando-se 
das concentrações do grupo que recebeu standard 
diet. Ao passo que a enzima ALT foi reduzida com os 
tratamentos de taioba e sinvastatina em comparação 
ao grupo DHL, porém não mostram resultados signi-
ficativos (p>0,05) (Tabela 1).

Consumo alimentar e ingestão hídrica
O grupo que apresentou o menor consumo ali-

mentar durante o tratamento foi o que recebeu taioba. 
Quanto a ingestão de água, foi maior no grupo doente e 
tratado com água destilada (DHL), diferentemente dos 
animais tratados com taioba e sinvastatina que apre-
sentaram menor ingestão hídrica (p<0,05) (Tabela 2). 

Peso corporal e peso relativo dos órgãos
Todos os animais estudados sobreviveram até o fim 

do experimento, logo o consumo de 500mg de folha 
cozida/ kg de peso corporal se mostrou seguro. 

Os tratamentos com taioba e sinvastatina, não mos-
traram diferença significativa no peso corporal dos 
camundongos. No entanto, houve uma tendência ao 
ganho de peso dos camundongos que receberam a 
dieta hiperlipídica (p>0,05). 

O peso relativo do fígado aumentou significati-
vamente em todos os animais que receberam dieta 
hiperlipídica (dHl, tai e simv), em relação aos que 
receberam standard diet (p<0,05). No entanto, quando 

comparados os grupos que receberam dieta hiperli-
pídica, o grupo TAI foi o que apresentou menor peso 
relativo do fígado (p>0,05). Com o peso relativo dos 
rins, houve redução em todos os camundongos ali-
mentados com dieta hipercolesterolêmica (Tabela 3). 

Estresse oxidativo 
Os animais submetidos a dieta hiperlipídica apre-

sentaram aumento de substâncias oxidantes medidas 
pelos marcadores TBARS e nitrito. Apenas o grupo tra-
tado com taioba conseguiu reduzir significativamente 
os níveis de nitrito, minimizando o dano celular pelo 
estresse oxidativo (p<0,05), embora o mesmo não pôde 
ser observado quanto ao TBARS (Tabela 4).

Os estudos com plantas alimentícias não conven-
cionais ainda são escassos, sobretudo com a folha de 
taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott in vivo. 
Portanto, este trabalho foi pioneiro em estudar o efeito 
hipocolesterolêmico e antioxidante da folha de taioba 
em camundongos Swiss. 

A escolha da linhagem animal se deu pela faci-
lidade de manuseio, menor custo e também porque 
estudos recentes mostraram a capacidade de aumentar 
o colesterol quando estes camundongos foram subme-
tidos a dieta hipercolesterolêmica (Brant et al., 2014; 
ilavenil et al., 2017; Paim et al., 2017), demonstrando 
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que este modelo animal pode ser viável em experimen-
tos com dislipidemia.

A folha de taioba cozida mostrou-se promissora 
no tratamento da dislipidemia neste estudo, pois sua 
ação foi semelhante a droga sinvastatina, reduzindo 
significativamente os níveis plasmáticos de coleste-
rol total, colesterol não HDL, LDL-c e triglicerídeos 
quando comparado ao grupo controle que recebeu 
dieta padrão. Estes resultados sugerem que tal efeito 
hipocolesterolêmico pode ser justificado pela pre-
sença de fibras nas folhas, uma vez que estas podem 
se ligar aos ácidos biliares e promoverem sua excreção 
pelas fezes, evitando assim a absorção do colesterol. 
Resultados semelhantes foram descritos em estudo 
com ratos Wistar que receberam somente as fibras da 
folha de taioba (JacKiX et al., 2013).

O consumo da folha de taioba revelou o mesmo 
efeito cardioprotetor que a droga sinvastatina, de 
acordo com o Índice Castelli I mostrado neste estudo, 
demonstrando que este efeito seja devido a presença de 
fibras vegetais que são consideradas cardioprotetoras 
(mirmiran et al., 2016).

Neste estudo, o grupo que recebeu taioba apre-
sentou menor consumo de ração quando comparado 
aos demais grupos. Sugerindo que a taioba pode 
influenciar na saciedade. No entanto, os animais não 
apresentaram diferença estatística significativa relacio-
nadas ao peso. Isto também pode ser atribuído pela 
presença das fibras, que também são conhecidas pelo 
importante papel no controle da saciedade (mello; 
laaKsonen, 2009). 

Os resultados obtidos nesta pesquisa evidencia-
ram ainda o papel hipoglicemiante da taioba, apesar 
de não ter sido observado o mesmo resultado no grupo 
tratado com sinvastatina. Apreciável benefício no con-
trole glicêmico também tem sido atribuído às fibras, 
devido sua contribuição na redução do índice glicê-
mico dos alimentos (Hodge et al., 2004). Vale destacar 
que a ingestão hídrica, assim como os níveis glicêmi-
cos, observados no grupo controle doente, tratado 
apenas com água destilada, foram significativamente 
maiores que nos demais grupos deste estudo, supor-
tando a ideia de que hiperglicemia induz polidipsia 
(lerco et al., 2003).

Quando analisada a função renal dos camun-
dongos, apenas o tratamento com taioba mostrou-se 
nefroprotetora. Considerando que o grupo alimentado 

com taioba manteve as concentrações de creatinina 
dentro da normalidade, ao contrário dos animais 
tratados com sinvastatina que permaneceu com 
níveis elevados. 

O teor de fibras da folha cozida apresentado neste 
trabalho, foi o mesmo descrito por Pinto, Fernandes 
e Carvalho (2001) (1,1%), enquanto da folha crua foi 
superior (11,0%) ao divulgado por Nepa (2011) (4,5%). 
O menor consumo alimentar foi notado no grupo 
taioba, o que defende a atuação das fibras no con-
trole da saciedade e prevenção da obesidade (mello; 
laaKsonen, 2009).

Estudo realizado com ratos Wistar mostrou que 
as fibras da folha de taioba foram capazes de redu-
zir o colesterol. Embora no referido estudo os autores 
não tenham pesquisado os fitoquímicos presentes na 
folha, estes acreditam que tal efeito hipocolesterolê-
mico pode ser também atribuído a estes componentes 
(JacKiX et al., 2013).

As plantas possuem em sua estrutura dife-
rentes fitoquímicos e o consumo de vegetais, 
contendo tais compostos bioativos, está relacionado 
a menor incidência e mortalidade por doenças crô-
nicas não transmissíveis (Pereira; cardoso, 2012). 
Portanto, o potencial antioxidante de Xanthosoma 
sagittifolium (L.) Schott pode ser atribuído aos cons-
tituintes químicos presentes na planta, especialmente 
nas folhas (nisHantHini; moHan, 2012; sHaJeela; 
KalPanadevi; moHan, 2013). 

Nesse sentido, a triagem fitoquímica realizada 
com a folha neste trabalho, com o intuito de investi-
gar os responsáveis pelos benefícios descritos acima 
revelou resultados sugestivos da presença de alcaloi-
des e saponinas. O mesmo verificado em um estudo 
que avaliou as características morfológicas da mesma 
planta (lima; KruPeK, 2016), embora estes autores não 
tenham encontrado também esteroides, triterpenoides 
e catequinas como foi verificado no presente estudo. 

Verificou-se em outro estudo, que a administra-
ção de saponina pura em ratos, foi capaz de induzir 
efeito hipolipidêmico (ParaB; mengi, 2002). Apesar 
de não ter sido administrada saponina isoladamente 
neste estudo, o consumo da folha cozida de taioba tam-
bém mostrou ação hipolipidêmica e hipoglicemiante 
em camundongos. Resultados que corroboram com 
Bhavsar et. (2009) e que pode ser explicado inclusive 
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pelo potencial antioxidante das saponinas como mos-
trou Elekofehinti (2015).

Neste estudo, foram encontradas saponinas, anto-
cianinas, antocianidinas, flavonoides, fenóis, flavonóis, 
flavanonas, flavanonóis e xantonas no extrato aquoso, 
portanto isso demonstra que não existe a necessi-
dade de descartar a água de cozimento, uma vez que 
estudos confirmam as propriedades destes fitoquími-
cos (snYder et al., 2011; Kondo et al., 2009; vinson 
et al, 2012).  

Dieta rica em gorduras e presença de hiperglice-
mia favorecem a superprodução de espécies reativas 
de oxigênio e nitrogênio, quando associadas a redução 
de fatores antioxidantes, resultam em estresse oxida-
tivo e aumento da atividade inflamatória, contribuindo 
para o surgimento de doenças cardiovasculares (sies; 
staHl; sevanian, 2005). 

O grupo que recebeu taioba apresentou redu-
ção significativa nos níveis de nitrito, indicando um 
potencial antioxidante, semelhantemente como foi 
sugerindo por Hossain et al. (2015) in vitro.

As folhas de taioba possuem elevador teor de 
luteína (nacHtigall et al., 2007), portanto outra 
hipótese que sustenta sua propriedade antioxidante é 
a presença de carotenoides que reduzem a peroxidação 
lipídica (graeBner et al., 2004).  

Verificou-se, portanto, que as propriedades fun-
cionais da folha foram preservadas mesmo com o 
cozimento. Sabe-se que este processo favorece o 
desprendimento de alguns minerais hidrossolúveis, 
principalmente, de oxalato de cálcio, antinutriente pre-
sente e responsável pela sensação de acridez (Pinto; 
Fernandes; carvalHo, 2001). Portanto, era esperado 
encontrar menor de teor de cinzas na folha cozida 
(1,0%) quando comparada a folha crua.

CONCLUSÃO
A dieta hipercolesterolêmica desenvolvida e o 

modelo experimental escolhido foram satisfató-
rios para indução de dislipidemia. Os resultados do 
tratamento com taioba mostraram-se superiores à 
sinvastatina, uma vez que a taioba foi eficaz tanto 
na redução do colesterol como apresentou atividade 
hipoglicemiante, antioxidante e nefroprotetora, con-
tribuindo assim para redução do risco de doenças 
cardiovasculares. Nesse sentido, a taioba pode ser uma 
alternativa alimentar promissora não apenas para o 

tratamento da dislipidemia, mas também da hiper-
glicemia e do estresse oxidativo, uma vez que possui 
fitoquímicos com propriedades antioxidantes. Estudos 
pré-clínicos e clínicos são necessários para conferir tais 
resultados em humanos.
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